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Um dos três patetas da economia nacional ?) ou inultinaci!mal? 
Não sabe dizer o que acontecerá em dezembro, mas faz previsões 

para 1985. Que República. 
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4/TRIBUNA DA IMPRENSA 

Galvêzts, Langoni: 
os 3 patetas da economia 

ASTOU a balança comer- 
cial aparecer com a pos- 
sibilidade de um saldo 

de 200 milhões de dólares (uma 
ninharia no mar colossal das 
nossas necessidades) para o sr. 
Ernâne Galvêas, o homem do 
bigodinho ridículo, vir a públi-
co dizer bobagens inacreditá -
veis. A menor de todas: em 
1985 o Brasil estará com um 
saldo de 8 bilhões de dólares 
na balança. comercial. Ha! 
Ha! Ha! 

MAS COMO é que alguém num 
mundo tumultuado como o de 
hoje pode fazer uma previsão 
com 4 anos de antecedência? 
Só mesmo um incompetente to-
tal como o sr. Ernâne Galvêas. 
E onde é que ele se apóia para 
fazer essas previsões, para apre-
sentar esses números com tan-
ta segurança? De onde vieram 
esses números? Ninguém sabe 
nem o sr. Ernâne Galvêas ex-
plica. Ele parte apenas de um 
saldo ainda não comprovado na 
balanca comercial (Não con -
fundir com balanço de paga-
mentos que é um tabu e no qual 
ninguém fala) de 200 milhões 
de dólares e pula para um to-
tal de 8 bilhões de dólares. Mas 
para daqui a 4 anos, em 1985. 
E como é que alguém pode fa-
zer uma previsão dessas, sem 
qualquer base, sem apoio, sem 
a menor sustentação? 

QUANDO o sr. Rischbieter disse 
no início de 1979 que o déficit 
na balança comercial desse 
mesmo ano seria de 3 bilhões 
de dólares, Galvêas. Delfim e 
todos os outros caíram em cima 
de Rischbieter e só ficaram sa-
tisfeitos quando ele foi demi-
tido, Rischbieter foi demitido, 
Ernâne Galvêas ficou com o 
cargo dele (afinal, nesta ;nert-
vel República, sempre alguém 
está patrulhando o outro, quan-
do mais não seja para sucedê-
10), chegou o final de 1979 e es-
tava lá no placar: déficit de 3 
bilhões de dólares na balança 
comercial. Mas afinal, Rischbie-
ter não podia mesmo errar, pois 
ele estava municiado pelos eco-
nomistas do Chase dos Estados 
Unidos e todos sabem que o 
Chase que tem os maiores eco-
nomistas do mundo. 

* * * 

MAS SE RISCHBIETER era in-
vulnerável pois estava municia-
do pelos economistas do Chase, 
o sr. Emane Galvêas está mu-
niciado por ele mesmo, o que 
significa que está completa-
mente desarmado em matéria 
de números, de dados, de infor-
macões. No máximo o sr. Ernâ-
ne Galvêas é "informado" pe-
lo sr. Delfim Netto o que seria 
de morrer de rir se não estives-
sem jogando com o futuro do 
Brasil e de 120 milhões de bra-
sileiros. Isso hoje, pois em 1985, 
quando Galvêas diz que tere-
mes um saldo comercial de 8 
bilhões de dólares, lá seremos 
150 milhões de habitantes num 
País completamente vazio, de-
socupado, imenso, com fantás-
ticas porções de terras, que são 
dadas a estrangeiros e negadas 
miseravelmente aos próprios 
brasileiros que querem traba-
lhar e produzir. E sem produ-
zir, como é que O sr. Ernâne 
Galvêas vai arranjar esses 8 
bilhões de dólares de saldo nem 
que seja em 1985? 

VEJAMOS se com alguma ima-
ginação, cálculos e compara-
ções, chegamos lá onde o sr. 
Ernâne Galvêas chegou tão 
apressadamente. Em 1980, no 
ano passado, exportamos 20 bi-
lhões de dólares. Fizemos das 
tripas coração, varremos' as mi-
galhas da mesa do trabalhador, 
roubamos até a comida do po-
bre e ainda assim não exporta-
mos mais do que 20 bilhões de 
dólares em 1980. (Não chega-
mos sequer a 20 bilhões, fica-
mos em 19 bilhões 900 e poucos 
milhões de dólares, mas vamos 
arredondar a favor para que 
não digam que estamos com 
má vontade). Mas foram 20 bi- 

lhões de dólares falsos, 20 bi-
lhões de dólares mentirosos, 20 
bilhões de, dólares que valiam 
muito menos, pois as exporta-
ções foram todas subsidiadas, 
eram realizadas quase todas por 
grupos multinacionais. Assim, 
no papel e nas estatísticas es-
tavam realmente consignados 
20 bilhões de dólares, mas na 
verdade estávamos muito abai-
xo disso. Pois o café, a soja, o 
algodão, o açúcar, o milho, o 
automóvel, o minério, o ferro, 
o manganês, tudo que mandá-
vamos para fora do País rece-
bia um incentivo do governo, 
era subsidiado pelo governo, 
ganhava uma bonificação do 
governo. Sem falar-que como os 
grandes exportadores de tudo 
são as multinacionais, elas ga-
nham mais do que nós, recebem 
comissões na hora e comissões 
depois, engordando o seu ba-
lane° anual e permitindo a re-
messa para fora do. Brasil de 
parcelas importantes que vão 
desfalcar as nossas reservas e 
desmoralizar as nossas estatís-
ticas. 

E HA MAIS: só no caso da so-
ja, denois de ter vendido toda a 
eYrortarão a preços de liquida-
cão, tivemos que comprar óleo 
de sola, gastando mais com a 
compra desse óleo de sola do 
oue receberamos com a venda 
da rreinria soja. Uma coisa In-
qualificável. 

• * * 

SSO FOI EM 1980. Ago- 
ra em 1981, com todo o 
esforço do governo, com 

toda a mobilização, com quase 
todos os Ministros vivendo mais 
no exterior do que aqui mes-
mo no Brasil, o que é que con-
seguimos? Aumentamos as ex-
portações nuns míseros 20 por 
cento, se é que chegaremos lá. 
Estamos oscilando entre 24 e 
25 bilhões de dólares, sem po-
der estabelecer o total certo de 
1981 que é amanhã, mas o sr. 
Ernâne Galvêas já se adianta e 
faz previsões para 1985. Que 
gênio. Que luminosidade. Que 
competência. Que conhecimen-
tos. Que Herman Khan mais 
magro está nos saindo esse ri-
dículo Ministro da Fazenda. 
Não consegue enxergar os nu-
meros de 1981 mas vê com rigo-
rosa -e absoluta clareza os re-
sultados de 1985. 

MAS 2 PRECISO mostrar a 
dez desavergonhada do Minis-
tro da Fazenda, para ver se 
conseguimos enquadrá-lo em 
alguma contravenção ou mes-
mo crime que possa provocar a 
sua demissão. Pois o que não é 
possível é que o Brasil consiga 
sobreviver com tantas crises e 
com Delfim e Galvêas; o que 
não é provável é estabelecer 
uma convivência próspera en-
tre a inconpetência de Delfim e 
Galvêas e as nossas necessida-
des cada vez mais prementes. 
O que não é imaginável, é que 
o Brasil consiga se salvar des-
se mar de incompetências en-
quanto Delfim e Galvêas nau-
fragam acorrentados e puxa-
dos pelos pesos que eles mes- 

mos colocaram em volta do 
corpo. Mas se não conseguimos 
demitir Galvêas (e Delfim, pois 
um é a imagem incompetente 
do outro, é a projeção ridícula 
do outro) por incompetência e 
inutilidade, pelo menos tente-
mos enquadrá-lo por atentado 
ao pudor, Pois nestes tempos 
de permissidade sexual, falsifi-
cação de números, de dados e 
de estatísticas pode muito bem 
ser classificada como atentado 
ao pudor. Não é possível que al-
guém minta tanto e tão impu-
nemente à Nação, sem que na-
da lhe aconteci. 'É demais. É 
inacreditável 'É impressionan-
te. Que República. 

* * * 

HÁ MAIS de 1 ano afirmei aqui 
mesmo, com números e proje-
ções irrefutáveis (e que sendo 
irrefutáveis ° naturalmente não 
foram refutadas) que as usi-
nas nucleares contratadas na 
Alemanha custariam ao Brasil 
50 bilhões de dólares, FORA OS 
REAJUSTAMENTOS. Corri o 
Brasil todo fazendo conferên-
cias, debatendo, dialogando so-
bre os grande problemas bra-
sileiros, inclusive esse, estarre-
cedor das usinas nucleares. 
Ninguém acreditava que o Bra-
sil pudesse ter enlouquecido a 
ponto de ter comprado por 50 
bilhões de dólares em 8 anos, 
FORA OS REAJUSTAMENTOS, 
essas 8 malditas usinas nuclea-
res. Pois agora o Presidente da 
Nuclebrás confessa candida-
mente a falsificacão dos núme-
ros, já chega perto dos 50 bi-
lhões de dólares. E quando ele 
fizer uma nova confissão e che-
gar aos 50 bilhões de dólares, 
então já teremos pulado para 
uma importância muito maior, 
pois estamos sendo massacra-
dos pelos juros, pelos reajusta-
mentos, pela. Assistência Téc-
nica, pelos Royalties, pela vo-
racidade de todas as multina-
cionais e pela passividade pre-
cisamente daqueles que deve-
riam defender Cs i nteresses na-
cionais. E ainda há mais e mui-
to mas grave: não existe uma 
só pessoa no mundo. no mo-
mento. EM CONrICõES DE 
DIZER O QUE A ALEMANHA 
ESTÁ NOS VENDENDO EM 
MATÉRIA DE USINA NU-
CLEAR E O QUE O BRASIL 
ESTA COMPRANDO. Que Re-
pública. 

GORA vem esse paspa- 
lhão de bigodinho ridí- 
culo, um dos três pate-

tas da área econômica e finan-
ceira e diz que o Brasil terá um 
saldo comercial de 8 bilhões de 
dólares em 1985. Mesmo que 
Isso fosse verdade, e não é de 
maneira alguma, teria que ve-
rificar quanto estaremos pa-
gando só de juros nesse mes-
mo ano de 1985. No mínimo, no 
mínimo, uns 35 bilhões de dó-
lares. Isso fazendo um cálculo 
bem por baixo, para não soter-
rar os magros 8 bilhões imagi-
nários do sr. Galvêas pelos ver-
dadeirlssimos 35 bilhões da dó-
lares dos juros da nossa dívida 
externa. 


